
PROTOCOLO E JUSTIFICAÇÃO DA OPERAÇÃO DE INCORPORAÇÃO DA 
IPIRANGA PETROQUÍMICA S.A. PELA BRASKEM S.A. 

Que entre si celebram 

 

IPIRANGA PETROQUÍMICA S.A., sociedade anônima com sede no município de 
Triunfo, Estado do Rio Grande do Sul, no III Pólo Petroquímico, Lote 04, inscrita no 

CNPJ/MF sob nº 88.939.236/0001-39, com seus atos constitutivos registrados na Junta 

Comercial do Estado do Rio Grande do Sul – JUCERS sob o NIRE nº 43.300.019.942, 

neste ato representada na forma de seu Estatuto Social, doravante simplesmente 

denominada “INCORPORADA” ou “IPQ”; e 

 

BRASKEM S.A., companhia aberta com sede na Rua Eteno, nº 1561, Município de 
Camaçari, Estado da Bahia, inscrita no CNPJ/MF sob nº 42.150.391/0001-70, com seus 

atos constitutivos registrados na Junta Comercial do Estado da Bahia – JUCEB sob o 

NIRE nº 29.300.006.939, neste ato representada na forma de seu Estatuto Social 

doravante simplesmente denominada “INCORPORADORA” ou “BRASKEM”; 

 

INCORPORADORA e INCORPORADA conjuntamente denominadas simplesmente 
“PARTES”, por seus administradores, tendo por finalidade promover a incorporação 
em sociedade já existente, na forma dos artigos 224, 225, 227 e 264 da Lei nº. 6.404, de 

15 de dezembro de 1976, e em observância ao disposto na Instrução CVM nº 319/99; 

 

e na qualidade de interveniente anuente,  

 

GRUST HOLDINGS S.A., sociedade anônima com sede na Av. das Nações Unidas, nº 
4.777, 3º andar, parte, Cidade e Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob nº 

09.284.603/0001-37, com seus atos constitutivos registrados na Junta Comercial do 

Estado de São Paulo – JUCESP sob o NIRE nº 35.300.350.090, neste ato representada 

na forma de seu Estatuto Social, doravante denominada simplesmente “GRUST”; 

 

Considerando que: 

 

(i) Na presente data, a Braskem é, direta ou indiretamente, através de suas 

subsidiárias integrais GRUST e Ipiranga Química S/A (“IQ”) detentora de 
69.161.283.858 ações de emissão da INCORPORADA, representativas de 
99,29% do seu capital social total assim decompostas: (a) 11.938.022.669 ações 

ordinárias decorrentes da operação de redução de capital realizada no último dia 
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28.07.08, mediante a qual a GRUST transferiu a sua participação societária na 
IPQ para a BRASKEM; (b) 23.201.142.118 ações preferenciais advindas da 
relação de substituição de ações decorrentes da incorporação da Copesul pela 
IPQ; e (c) 20.651.572.017 ações ordinárias e 13.370.547.054 ações preferenciais 
de titularidade da subsidiária integral IQ; 

(ii) A INCORPORADA possui apenas dois outros acionistas minoritários, 
Petroquímica Triunfo S.A. (“Triunfo”), detentor de 0,71% do capital social da 
INCORPORADA, e Gerson Medeiros Cardoso, acionista titular de 524 ações 
preferenciais da INCORPORADA;    

(iii) A operação de incorporação da INCORPORADA pela 

INCORPORADORA representará um alinhamento dos interesses das 
companhias envolvidas; proporcionará a criação de valor para as PARTES, 
através da captura de sinergias adicionais, bem como a simplificação da atual 

estrutura societária; 

(iv) Os laudos de: (a) avaliação contábil dos patrimônios líquidos das 

PARTES, (b) avaliação econômica das PARTES, apurada segundo a 
metodologia do fluxo de caixa descontado e com base em múltiplos de empresas 

comparáveis, no caso da participação da Braskem na Ipiranga Química S.A. 

(“IQ”), e (c) avaliação, a preços de mercado, dos patrimônios líquidos das 
PARTES, elaborados e entregues pelas empresas especializadas abaixo 
mencionadas, estão de acordo com as leis e regulamentações aplicáveis e com a 

operação de incorporação de que trata o presente protocolo e justificação; e  

(v) A operação de incorporação tomou por base as últimas demonstrações 

financeiras das PARTES, auditadas por auditores independentes registrados na 
Comissão de Valores Mobiliários – CVM, apuradas em 31 de julho de 2008. 

 

por meio desta e na melhor forma de direito, vêm propor a incorporação da IPQ pela 
BRASKEM e resolvem apresentar à Assembléia Geral Extraordinária das sociedades 
envolvidas o presente Protocolo e Justificação de Incorporação da IPQ (“Protocolo e 
Justificação”), que tem por objetivo, nos termos dos artigos 224, 225, 227 e 264, da Lei 
nº 6.404/76, estabelecer os termos e condições que deverão reger a operação em 

questão, condições essas que serão submetidas à deliberação dos acionistas das 

sociedades envolvidas, na forma da lei:   

 

1. JUSTIFICAÇÃO E BASES DA INCORPORAÇÃO 

1.1. A operação objeto deste Protocolo e Justificação consiste na incorporação da 

IPQ pela BRASKEM, com a versão da integralidade do acervo líquido da primeira 
para a segunda, que sucederá aquela a título universal, em todos os seus bens, direitos e 

obrigações, nos termos dos artigos 227 e seguintes da Lei n.º 6.404/76 

(“Incorporação”). 
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1.2. A Incorporação ora apresentada faz parte da estratégia para a reorganização e 
fortalecimento do setor petroquímico e sua implementação fará com que a BRASKEM 
(i) amplie a competitividade de toda a cadeia produtiva da petroquímica e dos plásticos 

no País, possibilitando ganhos de escala e sinergias, maior capacidade de investimentos 

em pesquisa e desenvolvimento e fortalecimento da indústria de plástico; (ii) avance na 

consolidação do setor petroquímico brasileiro e acelere seu projeto de estar entre as dez 

maiores petroquímicas globais; e (iii) promova um intercâmbio de melhores práticas e 

procedimentos nas áreas financeiras, operacional e comercial, o que resultará em 

benefícios para si e seus acionistas. 

1.3. Importante ressaltar que a Incorporação só se tornou viável no corrente mês, 
dada a conclusão dos trabalhos de mudança, ajustes e adaptações dos sistemas 

informatizados de processamento contábil, financeiro e operacional, bem como de 

controles de rotinas e procedimentos internos da BRASKEM, IPQ e Copesul, sistemas 
estes capazes de viabilizar a integração operacional do acervo e das operações destas 

companhias para que passem a operar como uma única empresa. Além disso, 
considerando que a Lei Norte-Americana Sarbanes-Oxley (“Section 404”), exige que os 

controles acima mencionados estejam em operação integrada por um período mínimo de 

90 dias no exercício financeiro, para que a BRASKEM obtenha a certificação anual de 
adequação dos controles de rotina e procedimento internos, faz-se compulsório que a 

Incorporação se efetive até o dia 30 de setembro de 2008. Do contrário, existe o risco 
concreto dos auditores independentes da BRASKEM virem a não conceder a referida 
certificação para este exercício de 2008, com todas as conseqüências adversas, de ordem 

material e imaterial, aos negócios da BRASKEM. 

1.4. As avaliações (i) econômica da INCORPORADORA e da INCORPORADA, 
com base na metodologia de fluxo de caixa descontado, para fins de determinação da 

relação de substituição das ações da INCORPORADA por ações da 

INCORPORADORA; (ii) dos patrimônios líquidos contábeis da 

INCORPORADORA e da INCORPORADA, para efetivação dos lançamentos 
contábeis na INCORPORADORA, e cálculo do valor do reembolso das ações de 
emissão da INCORPORADA, no caso de eventual exercício do direito de recesso por 
quaisquer dos dois acionistas da INCORPORADA e (iii) dos patrimônios líquidos a 
preços de mercado da INCORPORADORA e da INCORPORADA, para fins de 
parâmetros da relação de substituição das ações da INCORPORADA por ações da 
INCORPORADORA, em atendimento ao disposto no artigo 264 da Lei nº 6.404/76, 
bem como o exame de auditoria das demonstrações financeiras da 

INCORPORADORA e da INCORPORADA foram realizados pelas empresas 
especializadas indicadas nos itens 2.2. abaixo, na data-base estabelecida no item 2.1 
deste Protocolo e Justificação, e com base nos critérios previstos nas Leis n.º 6.404/76 e 

nº. 11.638/07 para elaboração de demonstrações financeiras. 

1.5. Os saldos das contas credoras e devedoras da INCORPORADA passarão para 
os livros contábeis da INCORPORADORA, fazendo-se as necessárias adaptações. 

1.6. Os bens, direitos e obrigações da INCORPORADA, a serem vertidos para a 
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INCORPORADORA são aqueles detalhadamente descritos no Laudo de Avaliação 
Contábil da INCORPORADA (mencionado no item 2.2 abaixo). 

1.7. Competirá à administração da INCORPORADORA praticar todos os atos 
necessários para a implementação da Incorporação, correndo por sua conta todos os 

custos e despesas oriundos de tal implementação. 

1.8. Uma vez aprovada a Incorporação na forma do parágrafo terceiro do artigo 227 
da Lei nº. 6.404/76, a INCORPORADA extinguir-se-á de pleno direito. 

 

2. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E DATA BASE DA INCORPORAÇÃO 

2.1. A Incorporação terá por referência, para todos os efeitos legais, a data-base de 
31 de julho de 2008 (“Data-Base”). 

2.2. Em observância às exigências legais, notadamente as disposições constantes dos 

artigos 8º, 227 e 264 da Lei nº 6.404/76, os administradores das Partes promoveram a 

contratação das empresas especializadas: (a) PricewaterhouseCoopers Auditores 
Independentes, sociedade civil estabelecida na cidade de São Paulo, na Av. Francisco 
Matarazzo, nº. 1.400, 9º, 10º e do 13º ao 17º andares, Torre Torino, registrada no 

Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o nº. 2SP000160/O-5 

e no CNPJ/MF sob nº.61.562.112/0004-73, com seu contrato social registrado no 4º 

Cartório de Registro de Títulos e Documentos de São Paulo, SP, em 17 de setembro de 

1956, e alterações posteriores registradas no 2º Cartório de Registro de Títulos e 

Documentos de São Paulo, SP, representada pelo seu sócio Sr. Gilberto Bagaiolo, 

inscrito no Conselho Regional de Contabilidade do Estado do Rio Grande do Sul sob o 

nº CRC 1RS 069038/O-0 (“PWC”), como responsável pela elaboração dos laudos de 
avaliação (i) do patrimônio líquido contábil da INCORPORADA, para fins dos 
lançamentos contábeis na INCORPORADORA, e cálculo do valor do reembolso das 
ações de emissão da INCORPORADA, no caso de eventual exercício do direito de 
recesso pelos acionistas da INCORPORADA (“Laudo de Avaliação Contábil da 
INCORPORADA”) e (ii) dos patrimônios líquidos da INCORPORADA a preços de 
mercado (“Laudos de Avaliação do Patrimônio Líquido a Mercado da 
INCORPORADA”), segundo os mesmos critérios e na mesma data, para fins do 
disposto no art. 264 e respectivos §§, da Lei n.º 6.404/76, os quais se basearam nos 

laudos de avaliação de bens dos ativos imobilizado e intangível, elaborados, segundo os 

mesmos critérios e na mesma data, respectivamente, pelas empresas especializadas 

Stima Engenharia Ltda., com sede na Av. Fagundes Filho, nº 141, conjunto 55/56, 5º 

andar, São Paulo – SP, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 06.932.665/0001-10 e no CREA-

SP sob o nº 071.708-8 (“Stima”), e Apsis Consultoria Empresarial Ltda., com sede na 
Al. Franca, nº 1467, sala 44, 4º andar, São Paulo – SP, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 

27.281.922/0001-70 (“Apsis”), (b) KPMG Auditores Independentes, sociedade 
estabelecida na cidade de São Paulo, na Rua Dr. Renato Paes de Barros, 33, inscrita no 

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o nº 

57.755.217/0001-29, registrada originariamente no Conselho Regional de Contabilidade 
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do Estado de São Paulo e registro secundário no Estado da Bahia sob o nº CRC 

2SP014428/O-6-S-BA, com seu Contrato Social de constituição registrado no 2º 

Cartório de Registro de Títulos e documentos e Civil de Pessoas Jurídicas de São 

Paulo/SP, em 24.06.87 e alterações posteriores registradas 2º Cartório de Registro de 

Títulos e Documentos e Civil de Pessoas Jurídicas de São Paulo/SP, estando a última 

delas, datada de 31 de março de 2006, registrada em microfilme sob o nº 85448, em 11 

de abril de 2006, representada pelo seu sócio infra-assinado, Sr.Anselmo Neves 

Macedo, inscrito Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo e registro 

secundário sob o nº 1SP160482/O-6-S-BA (“KPMG”), como responsável pela 
elaboração dos laudos de avaliação do patrimônio líquido da INCORPORADORA a 
preços de mercado (“Laudos de Avaliação do Patrimônio Líquido a Mercado da 
INCORPORADORA”), segundo os mesmos critérios e na mesma data, para fins do 
disposto no art. 264 e respectivos §§, da Lei n.º 6.404/76, os quais se basearam nos 

laudos de avaliação de bens dos ativos imobilizado e intangível, elaborados, segundo os 

mesmos critérios e na mesma data, respectivamente, pelas empresas especializadas 

Stima e Apsis, e (c) Calyon Corporate Finance Brasil – Consultoria Financeira 
Ltda, com sede na Alameda Itu 852- 16º andar, Jardim Paulista, São Paulo-SP e inscrito 
no CNPJ/MF sob o nº 00.697.097/0001-33, representado pelos Srs. Graciema M. C. G. 

Bertoletti, inscrito no CPF/MF sob o nº 021.808.037-96 e Stephan Campos Mancini, 

inscrito no CPF/MF sob o nº 045.359.617-78 (“Calyon”) (“Empresas 
Especializadas”) como responsável pela elaboração dos laudos de avaliação a valor 
econômico, do acervo líquido da IPQ e da BRASKEM (“Laudos de Avaliação a 
Valor Econômico”), o qual tomou por base o balanço da IPQ, levantado em 
30/06/2008 e eventos ocorridos em julho de 2008 para fins de ajuste. 

2.3. A indicação das Empresas Especializadas mencionadas no item 2.2 acima será 
submetida à ratificação da Assembléia Geral de Acionistas da Braskem, nos termos do 

art. 227, § 1º, da Lei n.º 6.404/76.  

2.4. Os Laudos de Avaliação mencionados no item 2.2 acima, que serão submetidos 
à aprovação pelas assembléias gerais das Partes e servirão de suporte à Incorporação, 
passam a fazer parte integrante deste Protocolo e Justificação como Anexos I, II, III e 
IV, respectivamente, ficando os valores nele especificados subordinados à análise e à 

aprovação pelos acionistas das Partes, nos termos da lei. 

 

3. TRATAMENTO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS ATÉ A DATA DA 
INCORPORAÇÃO 

3.1.  As variações patrimoniais apuradas na IPQ entre a Data-Base e a data da 
Incorporação serão registradas integralmente para todos os fins nos livros contábeis da 
IPQ e reconhecidas pela BRASKEM, na conta de resultado de equivalência 
patrimonial. 
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4. DO MONTANTE GLOBAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO A SER 
INCORPORADO 

4.1. De acordo com a avaliação contábil da INCORPORADA, o valor contábil do 
patrimônio líquido da INCORPORADA a ser vertido para a INCORPORADORA é 
de R$ 1.994.425.385,22 (hum bilhão, novecentos e noventa e quatro milhões, 

quatrocentos e vinte e cinco mil, trezentos e oitenta e cinco reais e vinte e dois 

centavos), observado o disposto na Cláusula 3 acima. 

 

5. RELAÇÃO DE SUBSTITUIÇÃO DAS AÇÕES PARA FINS DA 
INCORPORAÇÃO 

5.1. Em decorrência da Incorporação, os acionistas da INCORPORADA 
receberão, em substituição a suas ações representativas do capital social da 

INCORPORADA, ações de emissão da INCORPORADORA, de acordo com a 
relação de substituição constante do quadro abaixo, estabelecida com base nos valores 

econômico das ações das PARTES, constantes dos Laudos de Avaliação a Valor 
Econômico mencionados no item 2.2. acima (Anexo IV). 

5.2. Para os fins do disposto no artigo 264 da Lei nº 6.404/76, os patrimônios 

líquidos da INCORPORADA e da INCORPORADORA foram avaliados segundo os 
mesmos critérios, a preços de mercado, na Data-Base, conforme demonstram os 
Laudos de Avaliação do Patrimônio Líquido a Mercado (Anexos II e III). 

5.3. Nesse contexto, tomando por base os referidos Laudos de Avaliação a Valor 
Econômico e dos Patrimônios Líquidos a Mercado, a relação de substituição das 
ações ordinárias e preferenciais de emissão da INCORPORADA por ações 
preferenciais classe “A” de emissão da INCORPORADORA, objeto da presente 
operação de incorporação, será de 1 (uma) ação ordinária ou preferencial da 

INCORPORADA para cada 0,0030483804923 ação Preferencial Classe “A” da 
INCORPORADORA, fixada com base no valor econômico, conforme quadro abaixo: 

 

 IPQ 
BRASKEM 
(ex tesouraria) 

Número atual de ações emitidas 69.655.337.035       513.999.136  

Valor PL a Mercado (R$) 4.768.308.198,72 14.868.959.541,41 

Valor por ação com base em PL a Mercado 
(R$) * 

0,0684557479971 28,9279854770223 

Relação de troca com base em PL a Mercado  1 0,0023664195134 

Valor PL Econômico (R$) 4.375.000.000,00 

 

10.590.510.000,00 

 

Valor por Ação com base no PL Econômico 0,0628092574988 20,6041396925617 
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(R$) *   

Relação de troca com base em PL Econômico 

(a ser utilizada na presente incorporação) 

1 0,0030483804923* 

* Valores aproximados.  

 

6. DO VALOR DE REEMBOLSO 

6.1. Cumpre ressaltar que o Estatuto Social da IPQ não contempla recesso a valor 
econômico, pelo que os acionistas da INCORPORADA que dissentirem da 
Incorporação serão reembolsados com base na avaliação do patrimônio líquido contábil 

da INCORPORADA, de acordo com o art. 45 e parágrafo 3º do art. 264 da Lei n.º 
6.404/76, conforme valor disposto na tabela a seguir: 

 

Valor Contábil da 
INCORPORADA (em R$): 

Valor contábil por ação para fins de 
reembolso (em R$): 

1.994.425.385,22 0,028632772 

 

7. AUMENTO DO CAPITAL DA INCORPORADORA 

7.1. Sendo aprovada a Incorporação, IPQ será extinta de pleno direito, nos termos 
dos artigos 219, inciso II, e 227, § 3º, da Lei 6.404/76 e seu acervo líquido, na Data-
Base, avaliado a valor contábil será incorporado pela BRASKEM, resultando em um 
aumento do capital social da BRASKEM no montante de R$ 14.146.111,98 (quatorze 
milhões, cento e quarenta e seis mil, cento e onze reais e noventa e oito centavos), o 

qual passará de R$ 5.361.655.888,67 (cinco bilhões, trezentos e sessenta e um milhões, 

seiscentos e cinqüenta e cinco mil, oitocentos e oitenta e oito reais e sessenta e sete 

centavos) para R$ 5.375.802.000,65 (cinco bilhões, trezentos e setenta e cinco milhões, 

oitocentos e dois mil reais e sessenta e cinco centavos), mediante a emissão de 

1.506.061 (um milhão, quinhentas e seis mil e sessenta e uma) ações preferenciais 

classe “A”, nominativas e sem valor nominal, de forma que o Artigo 4º do estatuto 

social da INCORPORADORA passa a ostentar a seguinte redação: “Artigo 4º - O 
Capital Social da Companhia é de R$ 5.375.802.000,65 (cinco bilhões, trezentos e 

setenta e cinco milhões, oitocentos e dois mil reais e sessenta e cinco centavos]), 

dividido em 524.391.654 (quinhentos e vinte e quatro milhões, trezentos e noventa e 

uma mil, seiscentos e cinqüenta e quatro) ações, sendo 196.714.190 (cento e noventa e 

seis milhões, setecentos e quatorze mil, cento e noventa) ações ordinárias, 326.874.398 

(trezentos e vinte e seis milhões, oitocentos e setenta e quatro mil, trezentos e noventa e 

oito) ações preferenciais classe “A” e 803.066 (oitocentos e três mil, sessenta e seis) 

ações preferenciais classe “B”. 
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7.2. As 1.506.061 ações preferenciais classe “A”, nominativas e sem valor nominal, 

de emissão da BRASKEM, serão subscritas pelos acionistas da IPQ detentores dos 
direitos e obrigações que compõem o acervo líquido a ser incorporado, 

proporcionalmente à participação destes no capital social da IPQ, e integralizadas com 
referido acervo líquido, de acordo com a relação de substituição estabelecida no item 

5.3. acima. 

7.3. Como a Incorporação da IPQ na BRASKEM envolve sociedades controladora e 
controlada, aplica-se o disposto no §1º do art. 226 da Lei 6.404/76, devendo ser 

canceladas as 32.589.594.686 ações ordinárias e as 36.571.689.172 ações preferenciais 

de emissão da IPQ de propriedade da BRASKEM. 

7.4. Apesar de, no melhor entendimento da administração da IPQ, não existir 
acionistas desta em desacordo com a presente operação de Incorporação, são 

disponibilizados no item 5.3 do presente Protocolo e Justificação, além da relação de 
substituição utilizada na Incorporação, apurada com base nos laudos de avaliação pelo 

valor econômico das PARTES, o cálculo da relação de substituição com base no valor 
do patrimônio líquido das ações das PARTES, avaliados os dois patrimônios pelos 
mesmos critérios e na mesma data, a preços de mercado para os fins do art. 264 da Lei 

nº 6.404/76. 

 

8. DISPOSIÇÕES FINAIS 

8.1. A implementação da Incorporação está sujeita e será submetida à deliberação, 
em assembléias gerais da IPQ e da BRASKEM, nas quais deverão ser aprovados, 
conforme o caso, (i) o Protocolo e Justificação; (ii) a indicação da empresa 

especializada para avaliação do acervo líquido da sociedade incorporada; e (iii) a 

incorporação do acervo líquido da IPQ pela BRASKEM, na forma e nos termos 
previstos neste Protocolo e Justificação. 

8.2. A operação de Incorporação proposta neste Protocolo e Justificação será 
levada ao conhecimento e manifestação do Conselho de Administração e Conselho 

Fiscal da BRASKEM e à Diretoria da IPQ, e submetida à deliberação dos acionistas 
das PARTES, observados os prazos e demais procedimentos previstos em lei. 

8.3. Tendo em vista que, nesta data, o ato societário de redução de capital social 

mencionado no item 5.1 acima, ainda encontra-se em processo de formalização na 
respectiva Junta Comercial, a GRUST assina o presente Protocolo e Justificação, 
anuindo, expressamente, com os termos e condições da Incorporação 

8.4. Em virtude da Incorporação, BRASKEM sucederá a IPQ, a título universal, 
em todos os direitos e obrigações, na forma do disposto no artigo 229, §1º da Lei nº 

6.404/76.  

8.5. Após o arquivamento dos documentos que aprovarem a Incorporação nas Juntas 

Comerciais competentes, a administração da BRASKEM cuidará para que sejam 
obtidas todas as averbações e registros referentes à Incorporação que se fizerem 
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necessárias, inclusive e especialmente junto a repartições federais, estaduais e 

municipais e demais órgãos e registros competentes, para efeito de transferência para as 

mesmas, de inscrições, livros, registros e demais documentos da IPQ, na forma da 
legislação aplicável.  

8.6. Para evitar-se a interrupção das atividades e operações, estas serão 

provisoriamente conduzidas ainda em nome da IPQ, inclusive com a utilização dos 
documentos societários e fiscais até que possam ser formalizadas as providências 

previstas no item 8.5. acima. 

8.7. Adicionalmente, não havendo qualquer outra informação a ser disponibilizada 

aos acionistas da IPQ que pudesse auxiliá-los na avaliação da relação de troca ora 
estabelecida, os administradores da IPQ e da BRASKEM colocam-se à disposição para 
quaisquer eventuais esclarecimentos que se façam necessários. 

8.8.  Fica eleito o foro da comarca da capital de Camaçari/BA para dirimir as dúvidas 

oriundas deste Protocolo e Justificação. 

 

9. CONCLUSÃO 

9.1. Estas são, Senhores Acionistas da IPQ e da BRASKEM, as normas e 
procedimentos que, nos termos da lei, formulamos para reger a presente operação de 

Incorporação, e que os administradores das Partes julgam de interesse social. 

 

E, POR ESTAREM JUSTAS E CONTRATADAS, assinam este Protocolo e Justificação 

em 03 (três) vias de igual teor e forma e para um só efeito, juntamente com duas 

testemunhas abaixo identificadas. 

São Paulo/SP, 12 de setembro de 2008. 

 

IPIRANGA PETROQUÍMICA S.A.  

  

Diretor  Diretor 

 

BRASKEM S.A. 

  

Diretor  Diretor 
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E na qualidade de interveniente anuente, 

 

GRUST HOLDINGS S.A. 

 

Diretor  

 

 

 

Testemunhas: 

 

Nome: Nome: 

RG: RG: 

CPF: CPF: 
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Anexo I 

 

Laudo de Avaliação Contábil da INCORPORADA 
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Anexo II 

 

Laudo de Avaliação do Patrimônio Líquido a Mercado da INCORPORADA 
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Anexo III 

 

Laudo de Avaliação do Patrimônio Líquido a Mercado da INCORPORADORA 

 

 



 14 

 

Anexo IV 

 

Laudo de Avaliação a Valor Econômico da INCORPORADA e 
INCORPORADORA 

 

 

 

 


